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RESUMO

O javali (Sus sus scrofa) destaca-se por apresentar uma carne apreciada pelo 

homem, devido a sua qualidade, baixos teores de colesterol. Diante da escassa 

literatura a respeito de sua morfologia, objetivou-se relatar os ramos penetrantes dos 

nervos supraescapular e subescapulares cranial e caudal. Foram utilizados 19 

animais oriundos do Laboratório de Pesquisa em Animais Silvestres da Faculdade 

de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia, fixados em solução 

de formol a 10%, e após injeções da referida solução na artéria aorta descendente 

torácica, intramuscular e cavidades, e ulterior dissecação. Os nervos supraescapular 

emitiu de três a oito ramos aos músculos supraespinhal e infraespinhal, e os 

subescapulares, cranial e caudal, de um a quatro e dois a três ramos, 

respectivamente, ao músculo subescapular.

Palavras-chave: anatomia, inervação, músculos, plexo braquial.



ABSTRACT

The wild boar (Sus sus scrofa) stands out for being very appreciated by men in 

cooking, thanks to its quality and low rates of cholesterol. Before the scarce literature about 

its morphology, it was aimed in this work to report the muscles innervated by the 

suprascapular nerve and subscapulares nerves showing the quantity of branches. There were 

used 19 animals, originated  from the Laboratory of Research  in Wild Animals from the 

Veterinary Medicine College in the Federal University of Uberlândia, concentrated on 

solution of formol 10%, and after injections of the above-mentioned solution in the carotids 

arteries , intramuscular and cavities, the muscles of the forelimb were dissected making easy  

the observation of this innervations.  The conclusions were that the suprascapular nerve 

issued branches to the supraspinal and infraspinal muscles, as the cranial and  subscapulares 

nerves and the tail end, issued branches to the subscapular muscles.

Keywords: anatomy, innervation, muscles, brachial plex.
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1 INTRODUÇÃO

O javali é um suídeo silvestre nativo do continente africano, cuja carne é 

apreciada pelo homem, devido a sua qualidade, baixos teores de gordura e de 

colesterol, e contém poucas calorias e alto teor proteico. Quando comparada à  de 

bovino, apresenta 85% menos calorias e 31% mais proteínas, despertando o 

interesse dos nutricionistas e consumidores que exigem cada vez mais uma dieta 

balanceada (ANTUNES, 2001).

De maneira geral, os javalis são animais de grandes dimensões, podendo os 

machos pesar de 130 a 250 kg e as fêmeas de 80 a 130 kg. Medem entre 125 e 180 

cm de comprimento e podem alcançar uma altura no garrote de 100 cm. O corpo do 

javali é robusto e estreito, com patas relativamente curtas. A boca é provida de 

enormes caninos que se projetam para fora e crescem continuadamente. Os caninos 

superiores são curvados para cima, enquanto os inferiores, maiores ainda, chegam 

a ter 20 cm de comprimento (FÉRNANDEZ-LLARIO, 2005).

Fatores como a dificuldade de se obter animais puros seja capturados vivos 

do seu ambiente natural ou oriundos de criatórios comerciais, e a maior lentidão do 

processo de ganho de peso, quando comparados a outras espécies, tornou sua 

exploração pouco atraente, sob o ponto de vista econômico (FÉRNANDEZ-LLARIO, 

2005).

O presente trabalho tem como objetivos descrever as ramificações dos nervos 

supraescapular e subescapulares cranial e caudal em javalis, com o intuito de 

aumentar o conhecimento e a fundamentação teórica sobre estes importantes 

nervos do plexo braquial, devido a escassa literatura, contribuindo assim à anatomia 

comparativa e áreas afins.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

O plexo braquial em su�nos � formado pelos ramos ventrais do quinto, sexto, 

s�timo e oitavo nervos cervicais e pelo primeiro nervo tor�cico (GETTY, 1981). O 

plexo est� situado entre o m�sculo escaleno e o subescapular (LEVINE et al., 2007), 

dividindo-se posteriormente em ramos perif�ricos, em caninos e eq�inos, que 

divergem em dire��o a seus destinos separados (DYCE et al., 2004; SHWARZE,

SCHRODER, 1970).

De acordo com Frandson et al. (2005), o plexo braquial, em ruminantes e 

eq�inos, � uma rede de nervos derivados dos tr�s nervos cervicais e dos primeiros 

um ou dois nervos tor�cicos. A dilata��o da medula espinhal associada ao plexo 

braquial encontra-se primariamente nas v�rtebras cervicais caudais e �, 

conseq�entemente, descrita como intumesc�ncia cervical.

O nervo supraescapular � derivado dos ramos ventrais do quinto, sexto e 

s�timo componentes cervicais do plexo braquial. O nervo penetra nos interst�cios 

entre o m�sculo supraespinhal e o m�sculo subescapular (SISSON & GROSSMAN, 

1972; LEVINE et al., 2007) fornecendo inerva��o para os m�sculos supraespinhal e  

infraespinhal (POTTER, BRUECK, 2009; FRANDSON, 2005).

K�nig, Liebich (2002) descreveram, em eq�inos, que devido ao seu trajeto na 

proximidade �ssea, les�es nesse nervo podem ocasionar a paralisia da regi�o 

supraescapular, e atrofia dos dois m�sculos por ele inervados. Na posi��o de 

esta��o a articula��o do ombro parece estar deslocada, o que � conhecido como 

“desfolhamento”. Durante o movimento de deslocamento para a frente surge o 

arrastamento do ombro. 

Animais com paralisia no nervo supraescapular ser�o atingidos com atrofia 

dos m�sculos supraespinhal e infraespinhal, estabilidade lateral do ombro e abdu��o 

do membro (DUNCAN et al., 1987; DUTTON et al., 1999). A compress�o do nervo 

pode resultar de traumas, fraturas, assim como de raz�es intr�nsecas ou extr�nsecas, 

como tumores (ANDRADE et al., 1993), cisto sinovial (OLIVI et al., 1993), ou  

idiop�tico (GANZHORN et al., 1981).

Andrade et al.(1993) descreveram a compress�o do nervo supraescapular em 

humanos, J� Duncan et al. (1987) diagnosticaram pela primeira vez em animais, 

tendo sido descrito em nove eq�inos.
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Os nervos subescapulares em suínos são normalmente representados por 

dois ramos, e derivam fibras dos ramos ventrais do sexto e sétimo nervos cervicais. 

Seguem caudalmente ao nervo supraescapular, correndo por uma pequena 

distância e se dividem em dois ramos que inervam o músculo subescapular (GETTY, 

1981; SISSON, GROSSMAN, 1972; SCHWARZE, SCHRÖDER, 1970). 

Segundo Potter e Brueke (2009), são três os nervos subescapulares em 

preás. O primeiro surge dorsalmente da conexão entre os sexto e sétimo nervos 

cervicais e inerva o músculo subescapular. O segundo se origina do sétimo nervo 

cervical e inerva o músculo redondo maior, e o terceiro ramo do nervo subescapular 

inerva os músculos subescapular e longíssimo dorsal.

Na literatura, observou-se a falta de dados do tema proposto, por isso foi 

necessário consultar literatura de outros animais.
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3 MATERIAL E MÉTODO

Foram utilizados 19 javalis, sendo aproveitadas, devido ao estado de 

conserva��o das pe�as, 18 ramifica��es do nervo supraescapular para o m�sculo 

supraespinhal, 19 para o infraespinhal, e 14 dos nervos subescapulares cranial e 

caudal para o m�sculo subescapular. Os animais foram provenientes do acervo do 

laborat�rio de Pesquisa em Animais Silvestres da Faculdade de Medicina Veterin�ria 

da Universidade Federal de Uberl�ndia. 

Foi injetada solu��o marcadora de vasos sangu�neos1 na art�ria aorta 

descendente, parte tor�cica, a qual foi individualizada  e canulada com c�nula 

compat�vel com seu di�metro, atrav�s de uma incis�o vertical no n�vel do nono 

espa�o intercostal do ant�mero esquerdo. Posteriormente, as pe�as foram fixadas 

em solu��o aquosa de formol a 10%, tendo como intervalo m�nimo para as 

disseca��es o per�odo de 24 horas.

Para a visualiza��o dos nervos supraescapular e subescapulares cranial e 

caudal, foram realizadas incis�es de pele bilateralmente, pr�ximo ao osso esterno, 

at� atingir o plexo braquial no espa�o axilar, e com o membro tor�cico rebatido, 

efetuaram-se as disseca��es.               

Subsequentemente, para melhor ilustra��o e documenta��o, foram 

confeccionados esquemas e fotografias. A nomenclatura adotada para descri��o 

dos resultados foi a INTERNATIONAL COMMITTE ON VETERINARY GROSS 

ANATOMICAL NOMENCLATURE (2005).

Para an�lise estat�stica utilizou-se o teste “T” pareado, com n�vel de 

signific�ncia igual a 5% (WILKINSON, 2000), sendo utilizado o programa Systat com 

o objetivo de verificar as diferen�as estat�sticas entre as distribui��es dos ramos dos 

nervos supraescapular, subescapulares cranial e caudal nos ant�meros direito e 

esquerdo em javalis.

1 NEOPRENE LÁTEX A 50%
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4 RESULTADOS

O nervo supraescapular emitiu ramos aos músculos supraespinhal em 100% 

dos casos em ambos os antímeros. O número no antímero direito variou de três 

(11,12%), quatro (27,77%), cinco (22,22%), seis (22,22%), sete (11,12%) e oito 

(5,55%), totalizando 92, com média de 5,053 e mediana 5, e no esquerdo três 

(11,12%), quatro (27,77%), cinco (22,22%), seis (5,55%), sete (22,22%) e oito 

(11,12%), com média de 5,263, totalizando 96, com média de 5,263 e mediana de 

5, e ao infraespinhal três (10,53%), quatro (26,31%), cinco (42,1%), seis (10,53%) 

e sete (10,53%), totalizando 87 no direito, com média de 4,833 e mediana 5, e no 

esquerdo três (10,53%), quatro (31,57%), cinco (21,05%), seis (10,53%), sete 

(15,79%) e oito (10,53%), totalizando 101, com média de 5,222 e mediana de 5 

(Tab. 1).

O nervo subescapular cranial enviou números iguais de ramos ao músculo 

subescapular em 100% dos casos em ambos os antímeros, sendo um (14,28%), 

dois (57,15%), três (21,42%) e quatro (7,15%) com média de 2,214 e mediana 2, 

totalizando 31 ramos e mediana  2 (Tab.2).

O nervo subescapular caudal enviou ramos ao músculo subescapular em 

100% dos casos em ambos os antímeros. No direito, dois (78,58%) e três 

(21,42%) com média 2,286 e mediana 2, totalizando 31 ramos e, no esquerdo 

dois (71,43%) e três (28,57%) com 32 ramos no total, e média de 2,286 e a 

mediana 2 (Tab.2).

A análise estatística, com nível de significância de 5%, não demonstrou 

diferenças estatísticas significantes comparando os antímeros direito e esquerdo 

(WILKINSON, 2000) (Tab.3).
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TABELA 1- Porcentagem (%) da distribuição do nervo supraescapular (ses), 

antímeros direito (ad) e esquerdo (ae), nos músculos supraespinhal (se) e 

infraespinhal (ie)  em javalis, Uberlândia-2009.

NÚMERO 
DE RAMOS

se (%) ie (%)

ad ae ad ae

3 11,12 11,12 10,53 10,53

4 27,77 27,77 26,31 31,57

5 22,22 22,22 42,10 21,05

6 22,22 5,55 10,53 10,53

7 11,12 22,22 10,53 15,79

8 5,55 11,12 - 10,53

TABELA 2- Porcentagem (%) da distribuição dos nervos subescapulares cranial (scr) 

e caudal (sca), antímeros direito(ad) e esquerdo (ae), no músculo subescapular (su)  

em javalis, Uberlândia-2009.

NÚMERO 
DE RAMOS

scr (%) sca (%)

ad ae ad ae

1 14, 14,2 0 0

2 57,1 57,1 78,58 71,43

3 21,4 21,4 21,42 28,57

4 7,15 7,15 0 0
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TABELA 3- Mínimo, máximo, média, mediana, variância e desvio padrão para a 

distribuição dos ramos dos nervos supraescapular (ses) e subescapulares cranial 

(scr) e caudal (sca), nos músculos supraespinhal (se), infraespinhal (ie) e 

subescapular (su), antímeros direito (ad) e esquerdo (ae) em javalis, Uberlândia, 

2009.

ses scr sca

se ie su

ad MÍNIMO 3,000 3,000 1,000 2,000

MÁXIMO 8,000 7,000 4,000 3,000

MÉDIA 5,053 4,833 2,214 2,286

MEDIANA 5 5 2 2

VARIÂNCIA 1,940 1,322 0,643 0,219

DESVIO 

PADRÃO

1,393 1,15 0,802 0,469

ae MÍNIMO 3,000 3,000 1,000 2,000

MÁXIMO 8,000 8,000 4,000 3,000

MÉDIA 5,263 8,222 2,214 2,286

MEDIANA 5 5 2 2

VARIÂNCIA 2,650 2,653 0,643 0,219

DESVIO 

PADRÃO

1,628 1,629 0,802 0,469
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Tabela 4. Ramos penetrantes dos nervos supraescapular (ses), subescapulares 

cranial (scr) e caudal (sca) nos músculos supraespinhal (se), infraespinhal (ie) e 

subescapular (su) em javalis, Uberlândia, 2009.

ANTÍMERO DIREITO (unidades 
)

ANTÍMERO ESQUERDO 
(unidades de ramos)

ANIMAL
ses scr sca ses scr sca

1 ie- 7
se- 8

su- 3 su- 3 ie- 8
se- 7

su- 2 su- 2

2 ie- 4
se- 6

su- 2 su- 2 ie- 4
se- 4

su- 2 su- 3

3 ie- 5
se- 6

su- 2 su- 2 ie- 7
se- 8

su- 3 su- 2

4 ie-5
se- 7

su- 2 su- 2 ie- 7
se- 8

su- 2 su- 2

5 ie- 5
se- 6

su- 2 su- 2 ie- 8
se- 7

su- 2 su- 2

6 ie- 6
se- 6

su-.2 su- 3 ie- 7
se- 5

su- 4 su- 3

7 ie- 5
se- 7

su- 4 su- 2 ie- 4
se- 5

su- 3 su- 2

8 ie- 4
se- 4

su- 3 su- 2 ie- 4
se- 5

su- 3 su- 3

9 ie- 3
se- 4

su- 2 su-.2 ie- 3
se- 3

su- 2 su- 2

10 ie- 7
se- 5

su- 1 su- 2 ie- 6
se- 7

su- 2 su- 2

11 ie- 6
se- 5

su- 2 su- 3 ie- 5
se- 6

su- 2 su- 2

12 ie- 4
se- 5

su- 1 su- 2 ie- 3
se- 5

su- 1 su- 2

13 ie- 5
se- 5

su- 3 su- 2 ie- 6
se- 7

su- 2 su- 3

14 ie- 4
se- 3

su-2 su- 2 ie- 5
se- 4

su- 1 su- 2

15 ie- 5 ie- 5

16 ie- 3
se- 4

ie- 4
se- 4

17 ie- 5
se- 4

ie- 4
se- 4

18 ie- 4
se- 4

ie- 5
se- 4

19 ie- 5
se- 3

ie- 4
se- 3
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5 DISCUSSÃO

Os dados coletados estão de acordo com a trajetória do nervo supraescapular 

em suínos descrita por Getty(1981);  Levine et al.(2007); Sisson,  Grossman (1972) 

em que o nervo deriva dos componentes cervicais do plexo braquial, penetra nos 

interstícios entre os músculo supraespinhal e subescapular, inervando o 

supraespinhal e o infraespinhal.

De acordo com Pötter, Bruecke(2009) em preás e Frandson (2005) o nervo 

supraescapular forneceu ramos aos músculos supraespinhal e infraespinhal. O que 

observamos nos dois antímeros de todos os animais.

Getty (1981) descreveu que os nervos subescapulares derivam dos ramos 

ventrais dos nervos cervicais, inervando o músculo subescapular, com o que 

estamos de acordo.

Getty (1981); Sisson, Grossman (1972) em suínos e Schwarze, Schröder 

(1970) em eqüinos, citaram que os nervos subescapulares seguem caudalmente ao 

nervo supraescapular, correndo por uma pequena distância, e se divide em dois 

ramos que inervam o músculo subescapular, sendo que, neste estudo isto foi 

verificado em 100% dos casos em ambos os antímeros.

Já Pötter, Brueke (2009) relataram, em preás, que os nervo subescapulares 

inervaram os músculos longíssimo dorsal e o redondo maior, isto não foi notado em 

nossa  pesquisa.
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6 CONCLUSÕES

Em javalis os nervos supraescapular emitiram ramos aos músculos 

supraespinhal e infraespinhal, e os subescapulares cranial e caudal ao músculo 

subescapular, sem diferenças significantes entre os antímeros direito e esquerdo. 
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ANEXOS

Legenda: Esquemas representativos das ramificações dos nervos supraescapular 

(ses), ramos para os músculos supraespinhal (se), infraespinhal (ie), subescapular 

cranial (scr), subescapular caudal (sca), ramos para o músculo subescapular, nos 

antímeros direito (ad) e esquerdo (ae)
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FIGURA 1– Face medial (regi�o axilar), dos nervos supraescapular (ses), 
subescapulares cranial (scr) e caudal (sca), ramificando nos m�sculos  infraespinhal 
(ie) e subescapular (su)  ap�s disseca��o.

FIGURA 2- Face medial (regi�o axilar), dos nervos supraescapular (ses), e 

subescapulares cranial (scr) e caudal (sca), ramificando nos m�sculos supraespinhal 

(se), infraespinhal (ie) e subescapular (su), ap�s disseca��o.
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FIGURA 3– Face medial (regi�o axilar), do nervo supraescapular (ses) ramificando 

nos m�sculos supraespinhal (se)  e infraespinhal (ie), ap�s disseca��o.
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FIGURA 4- Face medial (região axilar), dos nervos supraescapular (ses), e 

subescapulares cranial (scr) e caudal (sca), ramificando nos músculos supraespinhal 

(se), infraespinhal (ie) e subescapular (su), após dissecação.
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